
 

 

REVISTA CIENTÍFICA ELETRÔNICA DE MEDICINA VETERINÁRIA – ISSN: 1679-7353 

Ano XI – Número 20 – Janeiro de 2013 – Periódicos Semestral 

 

Revista Científica Eletrônica de Medicina Veterinária é uma publicação semestral da Faculdade de Medicina 

veterinária e Zootecnia de Garça – FAMED/FAEF e Editora FAEF, mantidas pela Associação Cultural e Educacional de 

Garça - ACEG. CEP: 17400-000 – Garça/SP – Tel.: (0**14) 3407-8000 

www.revista.inf.br – www.editorafaef.com.br – www.faef.edu.br. 

 

ACHADOS LABORATORIAS EM CÃES SOROPOSITIVOS PARA 

LEISHMANIOSE NA CIDADE DE SOBRAL, CEARÁ 

 

LABORATORY FINDINGS IN DOGS SEROPOSITIVE LEISHMANIASIS IN 

CITY SOBRAL, CEARÁ 

 

 

SA, Gustavo José De Lima 

Acadêmico do curso de Medicina Veterinária, Faculdades INTA, Sobral, CE, Brasil. 

gus-tavo17@hotamail.com 

 

LEITE, Ana Karine Rocha de Melo 

Docente do Departamento de Medicina Veterinária, Faculdades INTA, Sobral, CE, 

Brasil. 

karinemelo@yahoo.com.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:gus-tavo17@hotamail.com
mailto:karinemelo@yahoo.com.br


 

 

REVISTA CIENTÍFICA ELETRÔNICA DE MEDICINA VETERINÁRIA – ISSN: 1679-7353 

Ano XI – Número 20 – Janeiro de 2013 – Periódicos Semestral 

 

Revista Científica Eletrônica de Medicina Veterinária é uma publicação semestral da Faculdade de Medicina 

veterinária e Zootecnia de Garça – FAMED/FAEF e Editora FAEF, mantidas pela Associação Cultural e Educacional de 

Garça - ACEG. CEP: 17400-000 – Garça/SP – Tel.: (0**14) 3407-8000 

www.revista.inf.br – www.editorafaef.com.br – www.faef.edu.br. 

 

RESUMO  

Leishmaniose é uma enfermidade de alta incidência em clínicas veterinárias no nordeste 

do Brasil. Ela induz resposta imunológica complexa e exacerbada que pode levar a 

óbito. Sua sintomatologia é diversificada bem como seus achados laboratoriais. O 

objetivo foi realizar um levantamento dos achados laboratoriais em cães atendidos no 

hovet de Sobral, Ceará. Animais foram submetidos à coleta de sangue para sorologia de 

leishmaniose e investigação hematológica e bioquímica. A maioria dos animais 

apresentaram anemia e trombocitopenia. Alterações leucocitárias e bioquímicas não 

foram visualizadas. A leishmaniose em cães em Sobral induz alterações hematológicas e 

bioquímicas distintas de outras regiões do Brasil. 

Palavras–chaves: cães, Sobral, leishmaniose, hematologia, bioquímica. 

 

ABSTRACT 

Leishmaniasis is a disease of high incidence in veterinary clinics in northeastern Brazil. 

It induces complicated and exacerbated immune response that can lead to death. Its 

symptoms are diverse and their laboratory findings. The aim was to survey the 

laboratory findings in dogs treated at Hovet in Sobral, Ceará. Animals underwent blood 

sampling for serology of leishmaniasis and haematological and biochemical research. 

Most animals had anemia and thrombocytopenia. Leukocyte and biochemical changes 

were not seen. Leishmaniasis in dogs in Sobral induces hematological and biochemical 

distinct from other regions of Brazil 

Key-words: dogs, Sobral leishmaniasis, hematology, biochemistry. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Diversas infecções causadas por protozoários, como a malária e leishmaniose, 

destacam-se por serem ainda um grande problema de saúde pública (JAIN et al., 2005). A 

Organização Mundial de Saúde declarou mais recentemente que a leishmaniose, causada 

pela Leishmania spp. é uma das doenças parasitárias mais preocupantes mundialmente 

(RAFATI et al., 2005). 
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A Leishmania spp. é um grande grupo constituído de organismos pertencentes á 

ordem Kinetoplastida e a família Trypanosomatidae. O seu gênero pode ser dividido em 

dois subgêneros: Leishmania (Leishmania) spp. e Leishmania (Viannia) spp. O primeiro, 

por sua vez, pode ser classificado em L. donovani e L. infantum no Velho Mundo e, L. 

chagasi no Novo Mundo (WILSON et al., 2005). 

Sabe-se que a leishmaniose é uma infecção endêmica que ocorre predominantemente 

nas regiões tropical e subtropical, sendo uma enfermidade típica de países 

subdesenvolvidos (CARVALHO & FERREIRA, 2001; OLIVEIRA et al., 2004).  No 

Brasil, a leishmaniose humana e canina é endêmica, destacando-se principalmente a região 

nordeste (BRAGA et al., 1998)  

A leishmaniose visceral canina, conhecida popularmente como calazar, é uma 

zoonose severa de alta prevalência a nível mundial e endêmica no Brasil (SOLANO-

GALLEGO et al., 2009). Ela é considerada uma das seis endemias de maior impacto a 

nível mundial, ocorrendo predominantemente nas regiões tropical e subtropical 

(OLIVEIRA et al., 2004).  Ela é uma doença severa, geralmente subaguda ou crônica 

em cães (CIARAMELLA & CORONA, 2003) e suas manifestações clínicas variam 

amplamente em conseqüência dos numerosos mecanismos patogênicos, da resposta 

imunológica e dos diferentes órgãos afetados (BANETH et al., 2008). Dessa forma, o 

objetivo desse trabalho foi mostrar as alterações hematológicas observadas em cães 

soropositivos para leishmaniose, atendidos no Hospital Veterinário de Pequenos 

Animais em Sobral-CE.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram atendidos no Hovet das Faculdades INTA, Sobral-CE, quinze cães de 

raças, idades e sexos distintos com suspeita de leishmaniose. Os mesmos foram 

submetidos a exames clínicos e foram solicitados os testes sorológicos: ELISA e RIFI 

para a confirmação do diagnóstico. Hemograma completo e quantificações bioquímicas 

foram também solicitados.  
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Dados da literatura mostram que exames imunológicos como imunofluorescência 

indireta (IFI) e ensaio imunoenzimático (ELISA) são técnicas utilizadas para o 

diagnóstico de leishmaniose (IKEDA-GARCIA et al., 2003).  Dessa forma, nesse 

trabalho, foram utilizadas essas técnicas sorológicas para diagnosticar leishmaniose nos 

animais avaliados. Dentre os quinze cães avaliados, todos apresentaram sorologia 

positiva, mostrando uma alta incidência de leishmaniose nos animais atendidos no 

Hovet em Sobral.  

Nesse trabalho, foram investigadas as principais alterações hematológicas em uma 

amostra da população canina atendida no Hovet em Sobral. Dessa forma, os resultados 

hematológicos mostraram que mais de 50% dos animais apresentaram redução no 

número de hemácias e hematócrito, mostrando que a leishmaniose induziu anemia nessa 

população canina em Sobral (tabela 1), entretanto, apenas um único animal apresentou 

um quadro de policitemia, achado hematológico que pode estar relacionado à 

desidratação. Resultados semelhantes foram observados em um estudo realizado em um 

grupo de animais soropositivos para leishmaniose em Fortaleza, onde cerca de 60 % dos 

animais apresentaram anemia (MEDEIROS et al., 2008). Dados mostram que a 

leishmaniose pode levar a quadros anêmicos que podem estar associados à redução da 

eritropoietina, processos inflamatórios, hipoplasia ou aplasia medular bem como 

deficiências nutricionais (KONTOS & KOUTINAS, 1993; FIGHERA, 2001; 

STOCKHAM & SCOTT, 2002), fatos que podem justificar a presença de anemia 

observada nesse trabalho.   

Nesse trabalho, nove animais (60%) apresentaram anemia normocítica e 

hipocrômica, portanto, anemia não regenerativa. Ainda, um trabalho realizado em cães 

soropositivos para leishmaniose em Mosoró, mostrou que a maioria apresentou anemia 

normocítica normocrômica, anemia também não regenerativa (SILVA et al., 2011).  

Dados da literatura mostram que cães com leishmaniose podem apresentar esse tipo de 

alteração eritrocitária (ABREU-SILVA et al., 2008), já que hipoplasia, aplasia e 

insuficiência renal podem estar presentes em pacientes com leishmaniose.  

 No presente estudo, dos quinze cães avaliados, oito apresentaram 

trombocitopenia, contribuindo com cerca de 53,3 do percentual dos animais 
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soropositivos e, seis animais (40%) não apresentaram qualquer alteração no número de 

plaquetas. Esses dados foram semelhantes aos observados em Fortaleza, onde 53,1 % de 

cães soropositivos apresentaram trombocitopenia (MEDEIROS et al., 2008). Dados 

mostram que a leishmaniose pode levar a redução no número de plaquetas induzida por 

vasculite associada à reação de hipersensibilidade tipo III, aumento da destruição 

plaquetária e hepatopatia e nefropatia (FELDMAN et al., 2000).  

Quanto ao resultado do leucograma, observou-se que 46,7 % dos animais não 

apresentaram alteração no número de leucócitos e 33,3 % mostraram um quadro 

leucopênico. Esses dados são semelhantes aos observados na literatura, onde animais 

com leishmaniose não apresentaram alteração no leucograma (AMUSATEGUI et al., 

2003). Porém, dados mostram que animais com leishmaniose podem apresentar 

leucocitose com neutrofilia (FEITOSA et al., 2003; MEDEIROS et al., 2008). Estudos 

vem demonstrando que a fase inicial da leishmaniose induz leucocitose associado a 

neutrofilia e em estágios mais avançados, pode-se observar leucopenia com linfopenia 

(BOURDOISEAU et al., 1997).   

Tabela 01: Alterações hematológicas observadas em cães soropositivos para 

leishmaniose atendidos no HOVET em Sobral no ano 2011 

Parâmetros Nº de casos 

alterados                       

(Nº de casos 

totais) 

Nº de casos 

alterados                       

(Nº de casos 

totais) 

Nº de casos avaliados 

s/ alteração            

(Nº de casos totais) 

Referências 

He 01 (15) 08 (15) 06 (15) 5,5 – 8,5 

milhões/mm
3 

Ht 0 (15) 09 (15) 06 (15) 37 – 55 % 

Hb 01 (15) 09 (15) 05 (15) 12 – 18 g% 

Leucócitos 03 (15) 05 (15) 07 (15) 6–17 

mil/mm
3
 

Plaquetas 01 (15) 08 (15) 06 (15) 200–500 

mil/mm
3 
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Em relação aos resultados das dosagens bioquímicas, observou-se que a maioria 

dos animais não apresentaram alterações nos níveis de creatinina, uréia e aspastato 

aminotransferase, sugerindo que os mesmos não apresentaram comprometimento renal e 

hepático (tabela 2). Resultados semelhantes foram observados na literatura 

(COUTINHO et al., 2005). Porém, dados mostram que cães com leishmaniose podem 

apresentar aumento nos níveis séricos de marcadores renais e hepáticos, caracterizando 

lesões nesses órgãos (ABREU-SILVA et al., 2008). Sabe-se que essa enfermidade pode 

induzir o sistema imune a liberar grandes quantidades de imunoglobulinas e, 

consequentemente, formar imunocomplexos, desencadeando reações de 

hipersensibilidade do tipo III, levando principalmente a quadro de vasculites, nefrites e 

artrites. 

Tabela 02: Alterações bioquímicas séricas observadas em cães soropositivos para 

leishmaniose atendidos no HOVET em Sobral no ano 2011 

Parâmetros Nº de casos alterados                       

(Nº de casos totais) 

Referências 

Uréia 03 (15) 15 – 40 mg/dL 

Creatinina 02 (15) 0,5 – 1,8 mg/dL 

AST 01 (15) 10 – 80 mg/dL 

 

 

CONCLUSÃO 

Neste levantamento laboratorial a leishmaniose induziu alterações hematológicas 

caracterizadas por anemia não regenerativa e trombocitopenia. No entanto, alteração 

leucocitária não foi um achado comum. Ainda, essa enfermidade não se apresentou 

nefrotóxica e hepatotóxica. Dessa forma, conclui-se que a leishmaniose em cães no 

município de Sobral pode induzir alterações hematológicas e bioquímicas distintas de 

outras regiões do Brasil, sendo necessários maiores estudos para sua compreensão. 
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